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RECOMENDAÇÕES:  

EMENTA: Disciplina de tema variado: o curso se propõe a desenvolver Tópicos Especiais 

de filosofia, a partir de textos clássicos pertinentes, de acordo com as pesquisas em 

andamento no departamento de filosofia. 

 

I – OBJETIVO GERAL: Discutir sobre o conceito de intuição nas obras de Kant e Fichte. 

 

II – OBJETIVO ESPECÍFICO:  

Apresentar a teoria kantiana acerca do conceito intuição e seu papel na estrutura geral da 

Crítica da Razão Pura, bem como os possíveis problemas filosóficos envolvidos nessa 

concepção do termo; mostrar a origem kantiana do projeto de Fichte, e investigar de que 

modo a Doutrina-da-Ciência altera o sentido e a aplicação desse conceito. 

  

III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

1. O projeto da KrV 

     1.1. Intuição e conceito: o projeto crítico kantiano à luz da modernidade 

     1.3. Intuição intelectual e intellectus archetypus 

     1.4. Intuição sensível e os problemas relativos à idéia de uma intuição pura   

 

2. O anti-projeto romântico: Schelling, Novalis, Hölderlin e outras concepções do 

conceito de intuição 

 

3. O projeto da Wissenschaftslehre 

     3.1. Intuição como fundamento do sistema (1796-99) 

     3.2. Saber e saber absoluto através da intuição intelectual (1801-2) 

     3.3. Ser e saber, ou sobre como a Doutrina-da-Ciência tardia permanece sendo uma 

epistemologia (1804-..)  

 

IV – METODOLOGIA: Aulas expositivas, leitura e discussão dos textos. 

  

V – AVALIAÇÃO: Duas provas dissertativas. 
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Obs.: O restante da bibliografia complementar será indicado conforme a necessidade ao longo do semestre. 
 

 


